
MOÇÃO
 N º 45 /2010

“DE APLAUSOS A SERGIO FERNANDES CIRINO – 
“MOLA”, pela demonstração de força de vontade, 
dignidade e determinação.”.

Senhor Presidente,
Dignos Pares;

Sérgio  Fernandes  Cirino  conhecido 
pelo cognome “MOLA”, alcunha que Sérgio não gosta de ouvir, pois o remete 
ao tempo que bebia até o último bar que encontrava aberto; nasceu em São 
Vicente no dia 04 de agosto de 1955, um dos sete filhos de Zacarias e Josefa. 
    

Seu pai trabalhava no Porto de Santos 
como ensacador  de  café.  Família  numerosa,  humilde  que com dificuldades 
enfrentavam os reveses da vida.

Aos  dezessete  anos,  Sérgio  resolveu 
sair  de casa para trabalhar,  foi  quando optou por vir  para São Sebastião à 
procura de melhores oportunidades, de um emprego.

Parece  que  já  predestinado,  seu 
primeiro  emprego  aqui  foi  em um depósito  de  bebidas,  onde  infelizmente 
experimentou seu primeiro “gole”.

Começou a beber desde então. Ainda 
assim, conseguia controlar o vício. Chegou a trabalhar em boas empreiteiras 
na área da construção civil na cidade de São Paulo e Cubatão.
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Porém, com o tempo,  entregou-se ao 
vício  da bebida de maneira  desenfreada,  Sérgio  tornara-se um dependente 
químico!

Andava pelas  ruas da cidade sem se 
importar com a vida, sem saber que a dependência do álcool é uma doença 
incurável.

Contudo,  como Deus dá  a  cada  filho 
seu um dom, concedeu a Sérgio o dom da pintura. 

Desde  pequeno  gostava  de  pintar, 
criava seus quadros. Em 1993 começou a “namorar” as paisagens da nossa 
linda São Sebastião e passou a imprimi-las através do pincel as imagens que 
guardava na mente.

Pintava  por  amor  a  arte,  era  um 
bêbado, como diziam as pessoas...mas seu amor pela cidade que escolheu 
para viver está retratado em muitas telas por aí afora.

No ano de 2008 foi  premiado em 5 º 
lugar no Concurso Revele sua Cidade, recebendo prêmio em dinheiro.

Afora  esse  momento,  seu  trabalho 
nunca foi reconhecido oficialmente na cidade, pois quem iria dar crédito a um 
bêbado?  Vez  ou  outra,  quando  estava  lúcido,  fazia  uma  exposição  na 
Secretaria de Cultura, o que lhe rendia parcos trocados que ele gastava em 
bebida e a vida voltava ao círculo vicioso que Sérgio escolhera sem querer.

O tempo foi passando, Sérgio chegou a 
freqüentar a Associação dos Alcoólicos Anônimos e ficou um bom tempo sem 
beber até que num carnaval sucumbiu novamente ao vício.
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Depois desse episódio, ele começou a 
diminuir  o  consumo do álcool  por  decisão  dele  mesmo, sem procurar  num 
primeiro momento apoio nenhum. Hoje freqüenta as reuniões dos Narcóticos 
Anônimos. 

Decidiu que não beberia mais e assim 
o fez! Dia 30 de outubro faz um ano que Sérgio “evita o primeiro gole”, pois  
hoje tem consciência que é um doente.

Contudo,  está  sempre  rindo,  quem 
sabe até para fazer de conta....pois todo artista é por excelência um sonhador,  
faz de conta!

Sérgio  fica  num  canto  do  pátio  na 
Sectur  pintando  suas  telas....retratando  as  belezas  sebastianenses  com a 
ajuda de amigos que compram telas, tintas, enfim material para ele pintar.

Como não  tem renda,  vende  rifa  das 
telas que pinta para poder sobreviver!

Vive literalmente de esmolas. Alimenta-
se e faz sua higiene na “Casa dos Passarinhos” e quando anoitece vai abrigar-
se em sua  confortável canoa....sim Sérgio dorme dentro de uma canoa  
que fica sob um “cobertinho” na beira da praia no Varadouro.

Uma história  que daria  um belo  livro, 
um problema social  que não é isolado,  mas é o que está as nossas vistas 
diuturnamente  e  poderia  se  ajudar  um  homem  a  resgatar  de  vez  sua 
dignidade, ter um lugar pra se abrigar já que Sérgio não tem familiares que o 
ajudem.

Contudo,  o  intuito  deste  vereador  é 
ressaltar a força de vontade, a hombridade, a coragem de Sérgio Fernandes 
Cirino em decidir retornar à vida com dignidade, andar com a cabeça erguida!  
Coisa que muitos não dependentes não conseguem fazer!!!!
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“Deus, dá de beber a estes bêbados que acordam ao amanhecer

Balbuciando sobre o peito de Belzebu, destroçados,

Espiando uma vez mais, através das janelas,

A  vaga  e  terrível  ponte  quebrada  do  dia.”  (  Oração  de  um bêbado  –  
Malcom Lowry)

                                Diante do exposto acima, é que  
apresento depois de ouvido o Douto Plenário  a  MOÇÃO DE APLAUSOS E 
RECONHECIMENTO A SERGIO FERNANDES CIRINO pela sua de força de 
vontade, dignidade e determinação.

Plenário da Câmara Municipal, Sala Zino Militão dos Santos, 07 de outubro de  
2010.

_______________________________________________
PAULO HENRIQUE RIBEIRO SANTANA – PH

VEREADOR
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